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IDENTIFICACÃO DO PROPONENTE 
 
Associação dos Produtores de Artefatos em madeiras – ASSPAM 
Endereço : Rua Veneza, n°55, bairro São francisco, CEP 69640-000 
Responsável : Antônio Ednes Ferreira de Menezes 
Tel / Fax: 3412 – 4217 
Email : asspam.tbt@hotmail.com 
 

OBJETIVO 
 
Objetivo geral : 
 
Construir o galpão para uma marcenaria coletiva e escola profissionalizante dos municípios 
do Alto Solimões localizada no futuro “polo moveleiro” de Tabatinga. 
 
Objetivo específico 1 : 
 
A marcenaria coletiva pretende viabilizar a adquisição e o uso coletivo de máquinas e 
equipamentos de custo elevado impossíveis de serem adquiridos e amortizados 
individualmente.  
 
As máquinas e equipamentos adquiridos permitirão aumentar a produtividade do trabalho e 
melhorar a qualidade dos produtos, abrindo possibilidade de aumentar de forma significativa a 
produção para mercado local e mercados mais exigentes (nacional ou extrangeiro), gerendo 
assim mais renda e empregos. Pensa-se gerar 200 empregos em 3 anos.  
 
Exemplos de máquinas : ...  
 
 
Objetivo específico 2 : 
 
A marcenaria escola profissionalizante pretende viabilizar cursos de formação de marcineiros 
e profissionais na área de madeira / móveis dos nove municípios da mesorregião do Alto 
Solimões. 
 
A capacitação e qualificação dos profissionais do setor permitirá aumentar a produtividade e 
aprimorar a qualidade dos produtos, abrindo possibilidade de atender mercados mais 
exigentes, agregando mais valor à madeira oriunda dos planos de manejo e abrindo 
possiblidade de aprimorar as condições trabalhistas dos marcineiros.  
 
Exemplos de treinamentos : design, logística de produção e vendas, manutenção e afiação de 
equipamentos, fabricação e acabamento, produção em série ... 
 



JUSTIFICATIVA 
 
Histórico da associação :  
 
A Associação dos Produtores de Artefatos em Madeira de Tabatinga – ASPAM resulta de um 
processo de organização iniciado há 15 anos por alguns moveleiros emprendedores do 
Município de Tabatinga.  
 
Apresentação da ASSPAM feita no I Encontro de Moveleiros do Estado do Amazonas – Antônio 
Ednes Ferreira de Menezes – Presidente - julho de 2006 
  
“O processo de estruturação do setor moveleiro de Tabatinga é bastante recente e vem acompanhado 
com o crescimento e desenvolvimento do município. Um dos pioneiros na atividade foi Antônio Ednes 
(Rasteira), que iniciou a atividade por volta de 1987 trabalhando em uma carpintaria com estrutura 
física simples, coberta por lona, e fabricando os primeiros móveis utilizando serrotes e plainas 
manuais num processo praticamente artesanal. 
Aldenor Menezes, outro pioneiro da classe de moveleiros de Tabatinga, chegou ao município vindo de 
Carauari, trazendo consigo equipamentos novos para incrementar a atividade moveleira em Tabatinga. 
Esse foi um passo importante para o desenvolvimento da classe, pois Aldenor compartilhou de sua 
experiência na montagem de equipamentos pré-fabricados, como a bancada de serra e o torno, para o 
Antônio Ednest, representando uma significativa evolução no processo de produção de móveis no 
município. 
Por volta de 1992, já com cinco movelarias no município, Antônio e Aldenor tiveram a iniciativa de 
fundar a Associação das Micro-empresas de Tabatinga (MICROETAB), e através dessa associação 
conseguiram financiamentos para compra de novos equipamentos, dando mais um passo significativo 
para o desenvolvimento da classe. 
A MICROETAB não se manteve diante de problemas financeiros encontrados, então foi extinta, mas 
Antônio e Aldenor não desistiram da necessidade de organizar o grupo de moveleiros de Tabatinga 
para fortalecimento da classe. Foi quando em Maio de 2003 foi criada a Associação dos Produtores de 
Artefatos de Madeira de Tabatinga (ASSPAM), com 32 associados entre marceneiros, artesãos e 
carpinteiros, envolvendo 16 movelarias.”  
 
A ASSPAM conheceu um crescimento e fortalecimento significativo a partir de 2003 com as 
expectativas despertadas pela implementação do programa Zona Franca Verde. 
  
Hoje a ASSPAM conta 22 marcineiros associados trabalhando em 13 movelarias, gerando xx 
empregos diretos e xx empregos indiretos. A ASSPAM tem um funcionamento democrático 
real (estatuto social registrado, diretoria eleita a cada dois anos, duas reuniões ordinárias por 
mês, recolhimento de mensalidades pelos socios...).   
 
Atividades da associação :  
 
A ASSPAM desenvolveu esforços para viabilizar e fortalecer a classe dentro dos novos 
padrões econômicos e ambientais fomentados pelo Programa Zona Franca Verde: 
 

 defendeu os interesses da classe frente aos orgãos relacionados, em particular no I 
Encontro de Moveleiros do Estado do Amazonas – Manaus; 

 procurou agilizar compras de madeira manejada através de acordos com a Associação 
dos Madeireiros Reflorestadores do Alto Solimões – AMRAS; 

 articulou junto com o INCRA um estudo de viabilidade de um Projeto de 
Assentamento Florestal – PAF (11 000 ha) para os extratores clandestinos e sem terra 



de Tabatinga (40 extratores organizados na ASPEX) afim de viabilizar matéria prima 
legalizada oriunda de planos de manejo florestal em pequena escala;  

 iniciou um processo de regularização jurídica e licenciamento ambiental das 
movelarias associadas, assim como da própria associação;  

 consiguiu cursos de treinamento junto com o SEBRAE, SENAI, Floresta Viva / 
FUCAPI, AFLORAM, Diocese do Alto Solimões; 

 consiguiu o credenciamento das movelarias associadas para atender o mercado de 
carteiras escolares junto com a AGROMAZON e a SEDUC, e iniciou a produção; 

 adquiriu com fundos próprios dos associados e contribuição da Prefeitura um terreno 
de 6 hectares na proximidade de Tabatinga para implantar um “pólo moveleiro” e a 
referida marcenaria coletiva e escola profissionalizante; 

 articulou junto a SUFRAMA um projeto para instalação de 13 galpões do futuro “pólo 
moveleiro” no terreno adquirido;  

 articulou junto com a UEA / CETAM um projeto de cessão de uma estufa e 
equipamentos da movelaria escola desativada da extinta UTAM em Manaus; 

 articulou junto com a UGD do projeto PRODERAM / Banco Mundial a doação de 
máquinas e equipamentos para a marcenaria coletiva e escola profissionalizante 
referida;  

 articulou com o BASA empréstimos do FNO com garantia do SEBRAE (50%) para 
adquisição de equipamentos e capital de giro, tão logo estejam construidos os galpões 
do polo moveleiro; 

 criou contatos com compradores potenciais (Manaus, Estados Unidos, Portugal, 
Espanha,á) aproveitando participação em feiras nacionais e internacionais para 
apresentar produções dos associados (FIAM II, III).    

 
Apoios e parceiros :  
 
A ASSPAM recebeu até hoje apoio dos seguintes parceiros :  
 
AFLORAM : assistência técnica para elaboração de planos de manejo em pequena escala 
SEBRAE : cursos de capacitação 
SENAI : cursos de capacitação 
Floresta Viva / FUCAPI : estudo de mercado, design de linhas de camas respondendo as 
exigências de mercados nacionais, treinamento sobre produção em serie das camas,  
Floresta Viva / GRET / AFLORAM : fortalecimento da associação, apoio a regularização 
jurídica e legalização ambiental das movelarias, articulação com orgãos relacionados...   
Prefeitura : contribuição na adquisição do terreno para implantação do polo moveleiro e 
passagens 
  
A ASSPAM receberá apoios diretos e indiretos dos seguintes parceiros :  
 
INCRA : viabilização de terras para elaboração de planos de manejo florestal em pequena 
escala (CDRU ou Projeto de Assentamento Florestal – PAF - em estudo) 
IDAM : assistência técnica para elaboração de planos de manejo em pequena escala 
CETAM / UEA : cessão de estufa e equipamentos (a ser formalizado), cursos de capacitação e 
qualificação (na marcenaria coletiva e escola profissionalizante referida) 
SEBRAE : formulação do projeto do polo moveleiro, garantia dos empréstimos BASA com 
fundo FAMPE, cursos de capacitação 
SENAI : cursos de capacitação 
SUFRAMA : financiamento dos galpões do futuro polo moveleiro (em estudo) 



BASA : empréstimos para adquisição de equipamentos e capital de giro 
Floresta Viva / FUCAPI : cessão dos direitos de reprodução das camas, operação piloto de 
produção / comercialização de linhas de camas 
Floresta Viva / GRET / SDS : fortalecimento da associação, apoio a elaboraçao e coordenação 
do projeto de polo moveleiro, apoio a regularização jurídica e legalização ambiental das 
movelarias, articulação com orgãos relacionados e com outras entidades do setor...   
Prefeitura : respaldo institucional, pavimento da rua de acesso ao polo moveleiro (em estudo) 
e passagens 
 
Razões para encaminhar a proposta ao CDH :  
 
As parcerias citadas acima mostram que tem um interesse interinstitucional para criar  
condições de sucesso afim de viabilizar o projeto de polo moveleiro (disponibilização de 
terras, elaboração de planos de manejo, apoio a regularização juridica e licenciamento 
ambiental dos emprendimentos, disponiblização ou financiamento de infraestruturas e 
equipamentos, capacitação e qualificação de mão de obra, apoio a produção / comercialização 
de novas linhas de móveis...). 
 
Porém, algumas dessas parcerias ainda deverão ser confirmadas e formalizadas antes de serem 
concretizadas.  
 
A construção do galpão da marcenaria coletiva e escola profissionalizante é uma condição 
fundamental para viabilizar a adquisição dos equipamentos cedidos pela UEA / CETAM e 
doados pelo PRODERAM. Assim como para contribuir a mobilizar os parceiros para 
consolidar os acordos em discussão.   
 
Sendo que a construção do galpão da marcenaria coletiva e escola profissionalizante não está 
financiada pelos parceiros, foi sugerido encaminhar essa proposta ao CDH/FDH.  
 
Importancia : 
 
O financiamento do galpão será uma contribuição fundamental que viabilizará um projeto de 
grande importância para o setor madeireiro / moveleiro de Tabatinga em particular, assim 
com dos nove municipios do Alto Solimões. Espera-se desta maneira gerar um número 
significativo de empregos e renda para os atores desta cadeia produtiva nos nove municipios 
do Alto Solimões.  
 

PUBLICO- ALVO 
 
Os beneficiários da marcenaria coletiva são :  
 

 os profissionais das movelarias da ASSPAM 
 

Os beneficiários da escola profissionalizante são :  
 

 os profissionais das movelarias dos nove municipios do Alto Solimões  
  

 os proprios consumidores ... 
 



META 
 
Beneficiários da marcenaria coletiva são :  
 

o Tabatinga : 13 movelarias da ASSPAM, xx profissionais 
 

Beneficiários da escola profissionalizante :   
 

o Tabatinga : 13 movelarias da ASSPAM, xx profissionais 
o Atalaia do Norte : 5 movelarias, 57 profissionais 
o Benjamin Constant : 12 movelarias, xx 
o São Paulo de Olivença : xx movelarias, xx profissionais 
o Amatura : xx movelarias, xx profissionais 
o Santo Antonio de Iça : xx movelarias, xx profissionais 
o Tonantins : xx movelarias, xx profissionais 
o Jutai : xx movelarias, xx profissionais 
o Fonte Boa : xx movelarias, xx profissionais  

  

METODOLOGIA 
 
Como o projeto será desenvolvido 
 
O projeto arquitectónico objeto da presente solicitação será implementado em três etapas :  
 

 primeira etapa* : contrução das fundações,  estrutura metálica, e cobertura 
 segunda etapa : esgoto, alvenaria e piso  
 tercera etapa : subestação elétrica, instalação elétrica, pintura, esquadrias e acabamento 

em geral 
 

* : o nivelamento do terreno será realizado pela prefeitura 
 
Após a construção do galpão e a adquisição dos equipamentos, e administração da marcenaria 
coletiva e escoal profissionalizante será administrada conforme os seguintes principios (a 
serem detalhados posteriormente entre os parceiros do projeto) :  
 

 quando houver cursos ou treinamentos, o galpão será disponibilizado para os alunos 
em dois turnos, o seja 50% do tempo;  

 a ASSPAM criará um “conselho administrativo” e, se necessário, contratará os 
serviços de um “técnico em administração” externo para fazer respeitar as regras, 
como observado em Itacoatiara; 

 a ASSPAM garantirá o financiamento dos custos de fucionamento, manutenção e 
depreciação dos equipamentos mediante um fundo, com conta propria, alimentado por 
uma “taxa de contribuição” de 2% do faturamento das produções do polo; 

 outra fonte de alimentação do fundo podera ser através de parcerias ou projetos ligados 
aos cursos e treinamentos.  

 
 
 



Procedimentos 
 
Cada etapa será objeto de um contrato separado. Os procedimentos para seleção e contratação 
das empresas serão conformes as recomendações do “manual de celebração do convenio 
CDH” (no mínimo três cotações para cada contrato).   
 

RESULTADOS ESPERADOS 
 
Beneficios para a ASSPAM : 
 
Os socios serão beneficiados com equipamentos chaves para desenvolver produções em serie 
de qualidade :  
 

• estufa 
• serra multiláminas 
• moldureira quatro faces 
• fresadora copiadora 
• turno copiador automático 
• furadeira múltipla de 12 cabeçotes 
• respigadeira pneumática de 2 cabeçotes 
• caminhão ¾ de carroceria comercial (tipo F4000) 
• e outros equipamentos doados pela UEA 

 
Isso permitirá geração de renda e empregos e aprimoramento da qualidade de vida de maneira 
significativa, contribuindo a elevar o indice IDH do municipio.  
 
Beneficios para o público alvo :  
 
Os socios da ASSPAM, os moveleiros e o público em geral dos municipios do Alto Solimões 
serão beneficiados com um local equipado com máquinas modernas situado num ambiente 
profissional para organizar treinamentos voltados a formação e qualificação da mão de obra. 
 
Isso contribuirá a geração de renda e empregos e aprimoramento da qualidade de vida de 
maneira significativa, contribuindo a elevar o indice IDH dos nove municipios do Alto 
Solimões. 
 

RECURSOS HUMANOS 
 
A construção do galpão objeto da presente solicitação ocupará os seguintes profissionais :  
 

• um arquitécto : desenho do galpão (financiado pela ASSPAM) 
• um engenheiro civil : execução da obra 
• um engenheiro elétrico : desenho da subestação elétrica e da rede elétrica 
• um eletricista 
• pedreiros 
• carpinteiros 



• soldadores ferreros 
• encanadores 
• pintores  
• ajudantes e auxiliares 

 

RECURSOS MATERIAS 
 
ver o projeto básico do galpão 
  

ORCAMENTO 
 
ver o projeto básico do galpão 
 

CRONOGRAMA DE EXECUCÃO 
 
A execução está prevista em 3 a 4 mêses :  
  

 primeira etapa :  45 dias 
 segunda etapa :  30 dias 
 tercera etapa :   30 dias 

 
A execução pode começar o mais antes possível, sendo que o periodo de chuva começa a 
partir de janeiro.  
 

INFORMACÕES COMPLEMENTARES 
 
Planta :  
 

• Planta de situação do futuro Polo moveleiro com a localização do galpão 
 
Cartas de recommandação :  
 

• Prefeitura de TBT 
• Cámara dos vereadores de TBT 
• Prefeitura de BC 
• Prefeitura de ATN 
• Consorcio do Alto Solimões 
 

Fotografias :  
 

• grupo dos associados da ASSPAM  
• terreno adquirido pela ASSPAM para instalação do galpão e do polo moveleiro 
• produção de carteiras escolares 
• treinamento das camas FUCAPI  


